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			introdução

			PARA COMEÇAR

			Existem dois tipos de respostas para perguntas difíceis: a resposta correta e a resposta verdadeira.

			Quantas vezes, diante de uma pergunta difícil, você respondeu aquilo que era considerado correto, não a verdade? Quantas vezes você já respondeu que estava tudo bem com você quando, na verdade, não estava? 

			Provavelmente, se alguém perguntasse: “O que define você?”, como uma boa cristã, prontamente você responderia: “Cristo! Única e exclusivamente a cruz de Cristo!”. De fato, é assim que se deve definir os discípulos de Jesus, ou pelo menos se deveria definir, mas essa nem sempre é a verdade.

			Por isso, começo este livro fazendo uma pergunta difícil: “O que define você?”. Pense bem antes de responder. Muitos afirmam que sua identidade é definida por quem eles são em Cristo, sem perceber que grande parte da sua vida não é governada pelo Senhor, mas pelo mundo. Eles afirmam que sua identidade está na cruz de Cristo, enquanto diariamente se deixam moldar por padrões terrenos. Dizem buscar viver para agradar a Deus, enquanto vivem em busca de reconhecimento terreno. Eu sei, não é nada fácil admitir que não é somente a cruz que nos define.

			Perguntas difíceis, aquelas que abalam toda a nossa estrutura e revelam a nossa fragilidade e pecaminosidade, são tão necessárias quanto são evitadas. Você já teve a experiência de estar em um quarto escuro e, ao abrir a janela, sentir-se momentaneamente cegada pela luz do sol? Acredito que é o que ocorre quando nos deparamos com perguntas difíceis. Enquanto as ignoramos, permanecemos na escuridão, mas, quando somos confrontados por elas, experimentamos desconforto e dor.

			Ignorar as perguntas que poderiam mudar o rumo da nossa vida, escolher a escuridão e continuar no caminho da negação sempre parece mais fácil. Quando mantemos as nossas falhas e debilidades escondidas na escuridão, fugimos da dor proveniente da luz, a luz que revela o quão falhos e pecadores somos. Mas permanecer na escuridão também nos causa dor. A verdade é que a dor proveniente da luz é momentânea, dura apenas até voltarmos os nossos olhos para Cristo. Ao olharmos para o Senhor, a dor não somente se dissipa, mas também encontramos esperança e libertação.

			Conheço de perto como o processo de lançar luz sobre as trevas exige coragem. Eu sei que, quando o primeiro feixe de luz começa a entrar, a tentação de fechar a cortina surge, mas sei também que somente a luz de Cristo tem poder para curar e restaurar o que está quebrado. Saber que o desconforto fará parte do processo é o que nos auxilia a passar por ele com força e coragem.

			Não escrevo este livro de um lugar distante, como quem compartilha somente uma teoria. Por muitos anos, a minha identidade e a maneira como eu vivia não estavam centradas no amor de Cristo. Eu conhecia e amava Jesus, mas ainda buscava aprovação humana. Passei anos da minha vida empenhada em ser mais aceita pelas pessoas do que por Jesus. Gastei muito tempo mais preocupada com o que os outros iriam pensar do que com a vontade de Deus para a minha vida. Por isso, sei a dor de reconhecer que não vivia de acordo com os padrões de Deus, mas também sei que suas misericórdias se renovam e que encontramos pleno contentamento quando passamos a ser definidas por Cristo, nada além de Cristo.

			Como seres humanos que vivem na terra, estamos imersas em “liturgias culturais”. A cultura não é neutra, ela molda nossos desejos, anseios e a maneira que vivemos. Ao ilustrar o modo como nos relacionamos com a cultura, James K. A. Smith fala que a cultura é água, e nós estamos nadando nessa água desde que nascemos. Enquanto nadamos pela vida, somos influenciados pela água que toca nosso corpo. Não podemos nos iludir e pensar que nossos desejos, anseios e comportamentos são imunes ao ambiente que nos rodeia.1

			Reconhecer o impacto que a cultura e o ambiente exercem sobre nós é necessário, pois estes costumam moldar e definir a maneira que vivemos nossos dias aqui na terra, dias esses que deveriam ser moldados e definidos pela Palavra. A compreensão da cultura em que estamos inseridos e da forma como ela pode nos influenciar é fundamental. Sem essa consciência, não conseguimos ligar o sinal de alerta e vivemos com base nos padrões vigentes, não nos padrões bíblicos. Para que isso fique claro, de maneira prática, quero convidá-la a refletir: Já aconteceu de você estar bem, satisfeita, e quando viu alguma propaganda passou a se menosprezar e desejar coisas que não desejava antes? Você não é a única!

			A formação da sua imagem é como um campo de batalha. De um lado está o seu eu criado por Deus, sua verdadeira identidade estabelecida na cruz de Cristo. Do outro, uma sociedade que dia após dia busca estabelecer padrões não bíblicos de identidade para você seguir. Essa pode parecer uma luta injusta: você contra todas as armas do Inimigo que querem defini-la com base em padrões humanos. Mas não se esqueça de quem está ao seu lado na batalha.

			Nós, filhas amadas de Deus, podemos silenciar as imposições dos padrões humanos por meio da fé no sangue de Cristo, ao crer nele e em quem ele diz que nós somos. Não há nada mais libertador do que descobrir nossa identidade em Cristo. Este livro foi escrito para lançar luz sobre a verdadeira identidade daqueles que foram remidos e justificados pelo sangue de Cristo.

			Cada capítulo deste livro trata de um tema central para a compreensão da nossa identidade e é construído de maneira semelhante à costura de uma peça de roupa. Começamos com a costura de cada uma das mangas, depois costuramos a gola, franzimos o babado... Em seguida, unimos cada uma das partes, formando, assim, a peça completa. Separadamente, as partes da roupa perdem sentido, são somente pedaços de tecido costurados. É na união de todas as partes que algo é criado. Da mesma maneira, é na junção de cada parte deste livro que nossa verdadeira identidade em Cristo é revelada.

			
			Meu desejo, minha irmã, é que, em cada página que ler, você descubra quem é em Cristo e encontre no amor de Jesus a razão única para viver (e morrer). Passe um café e sente-se comigo aos pés do Mestre, para conhecermos quem ele é e quem nós somos nele.

			




		
		
			capítulo um

			PADRÕES (DE)FORMADORES

			Quanto mais você sabe quem você é e o que você quer, menos você deixa as coisas te aborrecerem. — Bob Harris, em Encontros e desencontros.1

			Não se amoldem ao padrão deste mundo, mas transformem-se pela renovação da sua mente, para que vocês experimentem a boa, agradável e perfeita vontade de Deus. — Romanos 12:2

			Fui uma criança com diversas peculiaridades. Desde pequena, eu era extremamente criativa e sonhadora (o que também me tornava bastante desatenta). Eu passava horas criando histórias e brincando com uma mala repleta de roupas antigas. Meus pais não foram perfeitos, como acredito que nenhum seja, mas eles nunca me forçaram a pertencer a um padrão. Eles se empolgavam com minhas ideias, escutavam minhas histórias e valorizavam minha criatividade. Contudo, mesmo tendo crescido nesse ambiente, bastou meu primeiro dia na escola para que eu percebesse que as coisas eram diferentes do lado de fora de casa.

			Lembro-me como se fosse hoje da minha primeira atividade na escola. Tive de construir um boneco de papel e colar fios de lã para fazer os cabelos. Por algum motivo, decidi que meu boneco teria cabelos curtos, não longos. O riso e as piadas tomaram conta do lugar. Arrisco dizer que essa foi a primeira vez que experimentei um sentimento que me acompanhou por anos: inadequação.

			Na mesma época, minha mãe foi informada de que eu não poderia continuar no balé, que eu amava. Por mais que ela não assumisse na época, minha falta de ritmo e coordenação motora foram apresentadas como o motivo para que eu não pudesse mais pertencer àquele lugar. Mais uma vez: inadequação.

			Minha desatenção na escola era motivo de riso entre os colegas; minhas histórias não faziam sentido para eles. Em um ato de bravura, assumi a identidade de “inadequada”, e deixei de me esforçar para tentar ser como os outros. Mas isso durou apenas até o ensino médio. Apesar de nessa época eu já conhecer a Cristo (conheci Jesus aos 11 anos; nos capítulos seguintes vou contar melhor sobre como esse encontro aconteceu), comecei a desejar ser aceita pelos meus colegas. O resultado? Comecei a usar máscaras.

			Além das ideias inadequadas, eu também não tinha um corpo padrão. Com 14 anos de idade, meu corpo, que era maior que o das outras meninas, também virou alvo de piadas. Isso fez com que eu começasse a fazer dietas, um hábito que me acompanhou por mais de 10 anos. O sentimento de frustração com o meu corpo era imensurável. Eu odiava com todas as minhas forças o reflexo que eu via no espelho.

			O tempo passou e eu prossegui, mas não sem marcas. Quando buscamos pertencer a um padrão, seja ele estético ou comportamental, fazemos escolhas erradas. Eu fiz várias, e me arrependo de cada uma. Mas pela graça de Deus fui perdoada de todas elas.

			Após o ensino médio, entrei na faculdade de Design de Moda e, por mais incrível que possa parecer, lá eu encontrei um respiro dos padrões nos quais eu tentava me encaixar. Por quatro anos, eu me vesti da maneira que eu gostava, compartilhei minhas ideias e minha fé, sem culpa ou medo de não pertencer a um padrão.

			Foi durante a faculdade de moda que Deus me chamou para o ministério em tempo integral. Muitos perguntam como decidi ir para o seminário, mas não consigo enxergar isso como uma escolha minha, acredito que eu obedeci a um chamado que me foi feito por Deus.

			Quando cheguei ao seminário, levei um choque ao ver que muitas coisas não eram como eu imaginava. Com muito temor, arrisco dizer que ali foi onde mais me senti inadequada e busquei pertencer a padrões humanos. Não existe apenas um motivo para isso ter acontecido; era óbvio que eu ainda não compreendia o que significava ser definida única e exclusivamente por Cristo.

			Além disso, eu sou mulher, e ainda hoje existe muito preconceito contra mulheres que estudam teologia. Esse preconceito muitas vezes acontece de maneira velada, com piadas ou um desprezo sutil; em outras oportunidades é bastante explícito. Não me esqueço de uma das primeiras experiências que tive em uma igreja como estudante de teologia: “Você deveria estar na cozinha!”, foi o que eu ouvi de um pastor enquanto conversava sobre teologia com outros seminaristas.2

			Posso pontuar também como motivo para meu sentimento de inadequação a forma como eu me vestia. O fato de eu ter me formado em Design de Moda deve deixar óbvio que eu gostava de moda e não me vestia como a maioria das pessoas. Não demorou muito para que eu fosse rotulada com fútil e superficial.

			Eu poderia mencionar outros motivos que fizeram eu me sentir inadequada no tempo em que estive no seminário, mas a verdade é que sucumbi. Guardei todas as minhas roupas coloridas e passei a usar roupas sóbrias. Diminuí a quantidade de maquiagem que usava, praticamente parei de costurar e de fazer projetos manuais, parei de compartilhar minhas histórias e silenciei inúmeras coisas que fazem parte da minha personalidade.

			Tentei me moldar a um padrão que fosse considerado mais aceitável, mas aprendi que essa maneira de viver cobra um preço: comecei a conviver com a raiva e a amargura. Não me orgulho de compartilhar sobre isso, mas a verdade é que eu transformei meus sentimentos em determinação. Olhei para aqueles que fizeram que eu me sentisse inadequada, guardei todas as palavras de desdém e todas as piadas que ouvi e pensei: eu vou ser melhor do que eles.

			
			Dediquei boa parte do meu tempo no curso de teologia em busca de ser melhor do que aqueles que me fizeram me sentir inadequada. Tirei notas altíssimas, terminei todos os trabalhos com muita antecedência, optei pelas matérias mais difíceis e escrevi um TCC enorme em um curto espaço de tempo. Meu objetivo era claro: provar o meu valor e minha competência. Acho que já deu para você perceber que tentar pertencer a um padrão, me esconder atrás de máscaras e querer firmar meu valor em algo além de Cristo me transformou na minha pior versão. 

			Arrependo-me profundamente de ter vivido tantos anos com os olhos mais voltados para as pessoas do que para Jesus. Lamento ter desperdiçado tanto tempo seguindo as motivações erradas. Amei todos os dias aprender mais sobre Deus e sua Palavra, amei o privilégio de me tornar amiga de pessoas comprometidas com a Palavra, de ter professores incríveis como exemplo de conduta e fé. 

			 Mas eu me envergonho dos dias em que fiz coisas boas pelas motivações erradas, por ter olhado para algumas pessoas mais do que olhei para Deus e por ter permitido que alguns julgamentos definissem minha maneira de viver. Eu me permiti ser levada a fazer coisas com o objetivo de provar meu valor e impressionar pessoas quando poderia ter feito tudo para a glória de Deus. 

			Foi assim que vivi grande parte da minha vida, até compreender que minha verdadeira identidade estava em Cristo e no amor de Deus por mim. Quando entendi que ser uma filha amada de Deus era o que me definia, minha maneira de viver começou a mudar. Digo “começou” porque viver de acordo com nossa identidade em Deus é uma jornada contínua, não um passe de mágica.

			Compartilho isso com você por alguns motivos. O primeiro é para lembrá-la de que você não é a única no processo de encontrar sua identidade em Cristo. Assim como eu, inúmeras irmãs precisam passar por esse processo. Caso você seja alguém que já passou por esse processo, eu a incentivo a também fazer o que faço: compartilhar sua história para que outras mulheres possam compreender qual é a verdadeira identidade e o verdadeiro padrão que elas devem buscar.

			Outro motivo é, de alguma forma, levar esperança. Em Cristo, nós encontramos libertação para todos os padrões que buscamos e que deformam nossa verdadeira identidade. O último motivo é para que você perceba que podemos nos enganar a respeito do nosso valor e dos padrões que devemos seguir nas mais variadas idades e nos mais variados ambientes. Da infância à vida adulta, do balé ao seminário, desde a maneira que nos olhamos no espelho até a maneira como estudamos.

			Na sequência, vou falar um pouco mais dos motivos que nos levam a viver constantemente em busca da nossa identidade, mas por hora espero ter encorajado você a buscar descobrir sua verdadeira identidade no Senhor. 

			EGO APRISIONADO

			Nem sempre é fácil reconhecer, mas o desejo de pertencimento e o desejo de ser vista e admirada pelos outros têm origem no ego humano, que nos impulsiona a fazer diversas ações em busca de admiração e reconhecimento. Quando nosso ego está inflado,3 envolvemo-nos em atividades não pelo prazer que encontramos nelas nem para glorificar nosso Criador, mas em busca de construir uma vida que impressione os outros.

			O ego inflado nos leva à constante comparação e nos faz desejar ser mais qualificados, mais competentes, mais bonitos... A repetição da palavra “mais” aqui é intencional; ao nos compararmos, buscamos ser mais ou ter mais do que os outros. Como definiu C. S. Lewis: 

			O Orgulho não tem prazer em ter algo, mas apenas em ter mais do que o próximo. Dizemos que as pessoas são orgulhosas por serem ricas, ou inteligentes, ou belas, mas elas não são. Elas se orgulham por serem mais ricas, mais inteligentes e mais bonitas do que os outros. Se todo mundo se tornasse igualmente rico, inteligente e bonito não haveria do que se orgulhar. É a comparação que faz uma pessoa orgulhosa: o prazer de estar acima dos demais.4 

			Isso nos mantém ocupados, desperdiçamos nosso tempo em atividades que muitas vezes nem sequer fazem sentido. Optamos por trabalhos que não nos realizam em busca de prestígio. Compramos coisas de que não gostamos apenas para ter mais do que os outros. Fazemos dietas absurdas e nos culpamos por comer sobremesa na esperança de termos um corpo mais belo.

			Lembro-me de quando, no início do meu casamento, meu marido e eu estávamos assistindo um programa sobre construção de casas, no qual os proprietários planejavam e participavam da construção do lugar onde morariam. A maioria das casas eram extremamente luxuosas, e os proprietários demonstravam grande insatisfação a cada imprevisto. No entanto, um episódio rompeu com esse padrão: mostrava a construção de uma casa pequena em um terreno com uma paisagem espetacular.

			O primeiro diferencial dessa casa era evidente: ela era consideravelmente menor do que as outras que geralmente apareciam no programa. Muito mais simples e despretensiosa. Sua beleza estava na vista proporcionada pelas janelas que revelavam o mar, as montanhas e os animais que caminhavam próximo à propriedade.

			Outra distinção era a serenidade dos proprietários diante dos imprevistos, demonstrando calma e tranquilidade diante dos contratempos. No final do episódio, ao serem questionados se estavam tristes por terem renunciado a uma casa grande e luxuosa em favor de um terreno desejado, a resposta foi certeira: “Eu prefiro ter pouco daquilo que quero a ter muito daquilo que não quero.”

			
			Esse casal sabia exatamente o que importava: uma bela paisagem e uma casa acolhedora. Do que adiantaria construir uma casa maior, dentro dos padrões que os outros consideram mais aceitável, se não era isso que eles realmente desejavam?

			A busca por satisfazer nosso ego nos leva a viver uma vida que não queremos viver. Essa forma de viver não apenas nos conduz à estrada da infelicidade e insatisfação, mas também revela o pecado do orgulho que habita em nosso coração. Cremos erroneamente que podemos desenvolver nosso valor à parte de Deus, achando que somos capazes de dar sentido à nossa própria vida e justificar a nós mesmos pelas coisas que fazemos. Por isso, a luta contra o desejo de nos moldarmos a padrões não bíblicos não é travada apenas para que tenhamos uma boa vida, mas é uma luta contra o pecado.

			Que grande infelicidade é viver na tentativa de acumular o que não desejamos e de ser moldados a padrões aos quais não pertencemos quando poderíamos estar desfrutando a vida que Deus nos chama a viver. Mesmo que essa maneira de viver seja considerada pequena e ordinária aos olhos dos outros, essa é a única vida que vale a pena ser vivida. 

			Vivemos em uma sociedade que nos chama a ser diferentes dos demais. Frases como “viva a diferença” e “seja o que você quiser” estão por toda parte. Contudo, esse convite para a autenticidade é apenas uma cortina de fumaça, o que a sociedade na verdade quer é: “seja diferente (contanto que esteja alinhado com aquilo que queremos que você seja!)”.

			O que a cultura chama de “diferença”, na verdade, é um incentivo para que nos conformemos a novos padrões, tendências e pensamentos.5 Para uma cultura em que cada um é “livre para ser diferente”, paradoxalmente vemos o surgimento de uma sociedade massificada, na qual todos se vestem e falam da mesma forma, buscam ter o mesmo rosto e fazem as mesmas escolhas.

			Nessa sociedade massificada, cada indivíduo, iludido pela ideia de autodefinição, se adapta a padrões preestabelecidos. Na busca de uma vida autêntica e singular, grande parte das pessoas se torna semelhante a uma massa de modelar, moldando-se à última tendência e deixando, assim, de ser quem realmente são.

			A sociedade contemporânea, com constantes promessas de liberdade, por meio da promessa de uma maneira “única” de viver, transforma indivíduos em escravos de si mesmos. Segundo Byung-Chul Han, a pessoa que vive em uma sociedade assim “desgasta-se correndo numa roda de hamster que gira cada vez mais rápido ao redor de si mesma.”6

			Ao acreditar que podemos encontrar liberdade dentro de nós mesmos, nos aprisionamos. Sempre nos movemos com base em algo ou alguém e, quando Cristo não é o molde ao qual buscamos pertencer, nos moldaremos ao que a sociedade e a cultura nos impõem.

			Dessa forma, vivemos achando que somos livres, sem perceber as correntes que nos prendem. Compramos cegamente tudo o que nos é vendido, trabalhamos para ter o que não desejamos, mutilamos nosso corpo para sermos semelhantes a imagens editadas, procuramos relações iguais às que vemos em filmes e séries, lemos os livros que todos leem... Voluntariamente, colocamos algemas em nossos próprios pulsos, pensando que assim seremos livres.

			É verdade que esse padrão pode se apresentar de maneiras diferentes. Cada contexto imediato é responsável por um conjunto de características próprias, mas que invariavelmente leva os indivíduos a sacrificarem sua verdadeira identidade em busca de pertencimento e aceitação. Esses sacrifícios são realizados na esperança de que encontraremos uma boa vida, um propósito para viver e, finalmente, contentamento.

			Pense na prisão da beleza. Quantas mulheres vivem desprezando a imagem que refletem no espelho? Aderem a dietas que comprometem o funcionamento dos seus corpos e se submetem a procedimentos que colocam sua vida em risco, pensando obsessivamente na própria imagem.

			Pense na prisão do dinheiro. Quantas pessoas sacrificam o tempo com os filhos na busca por mais recursos, depositam esperança e confiança no número que aparece na conta bancária? Pessoas que trabalham até a exaustão e se culpam por acreditar que deveriam trabalhar ainda mais. Com a justificativa de que estão provendo para a família, deixam a família de lado.

			Pense na prisão do consumo. Quantos sacrificam seu tempo na busca por ter sempre mais? Pessoas que vivem em constante comparação, invejando o que é do outro e nunca encontrando contentamento no que é seu.

			Pense na prisão da produtividade e das realizações. Quantas pessoas sacrificam seu tempo, sua família, sua saúde, sua vida de comunhão com Deus, negligenciam o que é mais importante para obter maiores realizações e produzir incessantemente?

			Em 1831, o francês Alexis de Tocqueville viajou aos Estados Unidos para estudar o sistema prisional americano. Seu relatório foi apresentado alguns meses depois, mas o que recebeu maior atenção foi o que anotou como observações sobre a América. Entre seus apontamentos, encontramos a frase: “As alegrias imperfeitas deste mundo jamais satisfarão o coração humano.”7

			Séculos depois, as palavras de Tocqueville ainda são pertinentes. Sempre que os seres humanos buscam se saciar com coisas terrenas são conduzidos ao desespero de não encontrar o que realmente procuram.

			Da mesma forma, os padrões terrenos não são capazes de prover valor e significado aos seres humanos, por mais que a mídia e a propaganda nos digam repetidamente o oposto. Para reconhecer isso, precisamos de discernimento e sabedoria. Sem sabedoria, não seremos capazes de discernir entre aquilo que é bom e aquilo que é, de fato, necessário.

			A sabedoria nos torna pessoas críticas, no melhor sentido da palavra. Estamos imersos em um mundo de propagandas e imagens que nos vendem uma ideia de “boa vida”, que supostamente pode ser encontrada na próxima compra, no próximo procedimento ou viagem que realizarmos. Sem senso crítico e sabedoria bíblica, passamos a misturar o que é essencial com o que é secundário, colocamos nossa esperança no que é bom em vez de na única fonte de esperança eterna.

			Para reconhecer nossa verdadeira identidade em Cristo, antes é necessário reduzir o consumo de distrações na nossa vida; precisamos minimizar o consumo de imagens, propagandas e entretenimento. Veja bem, essas coisas não são ruins em si mesmas, mas coisas boas consumidas em medidas inadequadas têm o potencial de produzir grande prejuízo.

			É isso que acontece com o consumo e as distrações. O excesso de distrações cria um ruído que nos impede de escutar a voz do Senhor e embaça nossos olhos de forma que não conseguimos mais fixá-los em Jesus, de tal modo que distorce nossa verdadeira identidade e nos leva a crer que encontraremos valor em coisas terrenas.

			As imagens às quais somos expostos diariamente não são neutras. Como observou Tony Reinke: “Imagens almejam provocar algo em nós, a fim de receber algo de nós. Novas imagens requerem de nós todo tipo de coisas – nosso tempo, nossa atenção, nossa indignação, nosso dinheiro, nossa luxúria, nossas afeições e nossos votos.”8 O ser humano é moldado pelo que consome. Aquilo em que fixamos nossos olhos diariamente revela pelo que estamos sendo moldados. Uma das principais características de um discípulo é aprender com seu mestre e moldar-se para ser semelhante a quem ele segue.

			Se nosso tempo, recursos, emoções, relacionamentos e sentimentos estão sendo moldados pelo que consumimos, por quem
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